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INVESTIMENTO SERÁ NA QUINTA DO ANJO E VAI APOIAR POPULAÇÃO IDOSA

Agricultores da região estão a braços com um novo problema, provocado 
pela instalação de grandes centrais fotovoltaicas. Há produtores a abandonar 
a atividade e menos a produzir arroz ou hortícolas, com a vinha também 
ameaçada. E vêm aí novos cortes de estrada.

Nas entranhas do Mercado 
do Livramento, que ganhou 
fama a nível internacional
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Luís Madureira
partilha experiência
de cinco décadas de 
carreira nos palcos
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À beira de comemorar as bodas 
de prata, a empresa municipal 
de Palmela, conta com cerca de 
7500 praticantes por semana 
e 220 atletas federados, nas 
modalidades de natação, triatlo, 
atletismo e orientação. 

Ator, cantor e professor, Luís 

Madureira sobe ao palco da Casa 

da Música, Jorge Peixinho, no 

Montijo, num concerto que evoca 

uma carreira cheia de êxitos e 

experiências. Fica o percurso 

contado ao Semmais.

Palmela Desporto
comemora 24 anos
de uma história com
muitas conquistas 
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Fundação COI investe mais de cinco 
milhões em respostas sociais Pág.6

Como funciona o mercado que o “USA Today” considerou, em 

2015, como “um dos melhores do mundo”? A reportagem do 

Semmais foi espreitar os bastidores e conta que tudo começa 

muito cedo. A proximidade do peixe fresco, vindo da lota 

contígua, é um dos trunfos desta atração turística sadina.
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ABERTURA

OS TERRENOS terrenos de 
cultivo estão a desaparecer 
em todo o distrito de Setúbal. 
Há uma ‘cultura’ nova que dá 
pelo nome de “painel fotovol-
taico” que, juntamente com as 
frutas exóticas produzidas em 
mares de estufas de plástico, 
vai engolindo as produções 
originais. Hoje, de acordo com 
a Associação dos Agricultores 
do Distrito de Setúbal (AADS) 
há menos arrozais, menos hor-
tas e até a vinha começa a de-
clinar, pelo menos a julgar pela 
invasão de mosto europeu que, 
embora tratado e engarrafado 
localmente, já está a ser co-
mercializado nas grandes su-
perfícies comerciais.

“Estamos a braços com um 
problema sério e que se agudi-
za de ano para ano. Os painéis 
solares estão a ganhar cada vez 
mais terreno e já ocupam mui-
tos dos campos férteis, seja na 
península de Setúbal seja nos 
concelhos do Litoral Alenteja-
no”, diz ao Semmais o dirigen-
te da AADS, José Pereira.

Há várias razões, de acordo 
com o mesmo dirigente, que 
explicam a proliferação do 
equipamento para produção 
de energia solar: “Muitas pes-
soas são de idade e os filhos 
não se mostraram interessa-
dos em continuar a explorar 
os campos. Quando lhes sur-
ge alguém a oferecer dinheiro 
por dez hectares de terreno, 
acabam por vender. Tem sido 
assim nas zonas de produção 
hortícola da península. Por 
outro lado, noutras zonas, 
como por exemplo no conce-
lho de Santiago do Cacém, tem 
sido a escassez da água que 
tem travado os produtores 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  IMAGEM RUI MINDERICO / LUSA

de arroz. Mas até a vinha, que 
tem sido tão importante para 
o distrito, parece agora muito 
ameaçada. Muitos pequenos 
agricultores não conseguem 
vender tudo o que produzem 
para as grandes adegas da re-
gião. Porquê? Porque chegam 
todos os meses ao porto de 
Setúbal enormes carregamen-
tos de mosto, provenientes de 
Espanha, França e Itália, que 
acaba por ser absorvido pelas 
adegas e comercializados nas 
grandes superfícies comer-
ciais. Os agricultores locais 
ficam, portanto, impedidos de 
escoar tudo o que têm. Vão, 
progressivamente, abando-
nando a atividade, até porque 
os custos de produção são 

cada vez mais elevados e, em 
muitos casos, suplantam os 
valores das vendas”.

AGRICULTORES AMEAÇAM 
VOLTAR A CORTAR ESTRADAS

O encarecimento dos meios 
de produção é a expressão que 
mais se tem feito ouvir nos meios 
rurais e que determinou, até, que 
os agricultores da região, seguin-
do o exemplo de outros no resto 
do país e também em diversos 
países europeus, tenham, na 
passada semana, cortado diver-
sas estradas.

Uma reunião com a ministra 
da Agricultura permitiu, para já, 
que o Estado disponibilizasse 
os 200 milhões de euros corres-
pondentes aos 35 por cento de 

apoios comunitários que a União 
Europeia decidiu suprimir na 
véspera de se iniciar a distribui-
ção dos fundos. Os agricultores 
do distrito estão apenas parcial-
mente satisfeitos e, o resultado 
de uma reunião a realizar para a 
semana, no Poceirão, poderá vir 
a determinar novas formas de 
luta.

“Vamos escutar o que os nos-
sos associados têm para dizer. É 
certo que há muito para emen-
dar. Há muita gente que está a 
vender abaixo dos custos de pro-
dução. Muitos estão a perder di-
nheiro indo para os campos des-
de que o sol nasce até que se põe. 
Se ficassem na cama, ao menos 
não perdiam dinheiro”, afirma 
José Pereira.

“O problema atinge, sobre-
tudo, os pequenos e médios 
produtores. Está tudo mais 
caro, desde as sementes aos 
combustíveis, mas o que é mais 
desmotivante é chegarmos a 
um supermercado e vermos à 
venda produtos estrangeiros 
que não sabemos com que pro-
dutos foram tratados, mas que 
em Portugal estão interditos, al-
guns, ou têm preços muito mais 
elevados, outros”, diz o dirigen-
te da AADS. 

“A soberania e a segurança 
dos alimentos está em risco. Aos 
produtos estrangeiros tudo é 
permitido e ninguém sabe como 
são fiscalizados. Aos nossos im-
põem-se regras e mais regras, 
custos e mais custos”, conclui. 

AGRICULTORES DA REGIÃO ‘A BRAÇOS’ COM VÁRIAS DIFICULDADES

Painéis solares estão a ‘comer’ 
terrenos de cultivo

Agricultores estão a abandonar a atividade. Há menos gente a produzir arroz e hortícolas e até a vinha está 
ameaçada com o mosto vindo da Europa. Novo fecho de estradas pode ser decidido para a semana.
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Socialistas do Barreiro homenageiam antigo líder da federação7DIAS
A GAROTA NÃO DISTINGUIDA 
COM PRÉMIO JOSÉ DA PONTE
A setubalense A Garota Não, 
pseudónimo de Cátia Mazari Oliveira, 
foi distinguida com o Prémio José 
da Ponte, da Sociedade Portuguesa 
de Autores (SPA), pelo álbum “2 de 
Abril”. O anúncio foi feito quarta-feira, 
estando a cerimónia de entrega do 
prémio, que tem o valor pecuniário 
de 2.000 euros, marcada para dia 
21. Este é o segundo galardão que 
a artista recebe da SPA. No ano 
passado foi distinguida com o Prémio 
de Melhor Trabalho de Música 
Popular. 

SINDICATO LAMENTA FALTA DE 
RESPOSTAS AOS TRABALHADORES 
DA INDORAMA
O Sindicato dos Trabalhadores das 
Indústrias Transformadoras, Energia 
e Atividades do Ambiente do Sul 

(SITE-Sul) lamentou, segunda-feira, a 
falta de respostas aos trabalhadores 
da fábrica de Sines da Indorama 
Ventures, em lay-o� desde outubro. 
O sindicato “tem tentado pressionar 
o IEFP no sentido de criar uma 
bolsa (de formação) que envolva 
os trabalhadores e que dê direito a 
um complemento remuneratório, 
mas a Indorama tem ignorado 
estas tentativas”, disse à Lusa Hélder 
Guerreiro, do SITE-Sul.

DESEMPREGO DESCE NA 
PENÍNSULA DE SETÚBAL 
Apesar de se ter verificado uma 
quebra de 2022 para 2023, a 
península de Setúbal manteve o posto 
de região do país com a maior taxa de 
desemprego. De acordo com dados 
do Instituto Nacional de Estatística 
(INE), apresentados quarta-feira, a 
região registou uma taxa de 8,3 por 
cento no ano passado, quando em 
2022 os números estavam colocados 
em 9,1. Os dados de 2023 superaram 
ainda a média nacional, de 6,5 por 
cento, que também registou um 
aumento, já que em 2022 a taxa de 
desemprego em Portugal foi de 6,1 
por cento.

O PS Barreiro reuniu em força num jantar, na passada sexta-
feira, para distinguir os seus militantes com mais anos de 
atividade partidária e homenagear Aires de Carvalho, antigo 
líder da Federação Distrital dos socialistas. A cabeça de lista às 
próximas legislativas, Ana Catarina Mendes, encerrou o evento, 
manifestando confiança numa vitória de Pedro Nuno Santos, a 10 
de março, exortando as duas centenas de militantes presentes a 
irem à luta “em defesa da democracia”.

O CONSUMO DE DROGAS, a 
prostituição e o número de fa-
mílias sem possibilidade de po-
derem pagar uma renda de casa 
estão a aumentar em Setúbal e 
na generalidade dos concelhos 
da península. Organizações que 
prestam auxílio aos mais neces-
sitados, sobretudo na capital de 
distrito, estão a reportar cada 
vez mais casos de pobreza ex-
trema, a qual atinge sobretudo 
famílias africanas e brasileiras, 
que chegam a Portugal sem 
quaisquer meios de subsistên-
cia, e mulheres portuguesas 
com filhos.

“Atualmente estamos a so-
correr mais de 160 famílias ca-
renciadas de diversos modos”, 
disse ao Semmais o padre Cons-
tantino Alves, responsável pela 
paróquia de São Sebastião, uma 
das zonas mais pobres de Se-
túbal. “Sabemos de muitos ca-
sos onde residem três famílias 
numa casa com três quartos, 
uma casa de banho e uma co-
zinha. São pessoas que pagam 
uma renda mínima de 350 ou 
400 euros. Há famílias, sobre-
tudo brasileiras e africanas, com 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
IMAGEM DR

FAMÍLIAS VÊM-SE OBRIGADAS A PARTILHAR CASA COM OUTROS AGREGADOS

Droga e prostituição aumentam 
ao ritmo da escalada da pobreza
O problema está identificado nas freguesias mais pobres de Setúbal, mas alastra a outros concelhos 
urbanos. Há casais com filhos a viverem em quartos alugados, por um mínimo de 350 ou 400 euros.

vários filhos que estão a viver 
nestas condições”, acrescentou.

Para constantino Alves a si-
tuação de pobreza que constata 
na área da sua paróquia “existe 
igualmente noutras zonas da 
cidade e noutros concelhos”: 
“Há vários motivos que podem 
servir para explicar o que se 
passa. Em primeiro lugar é pre-
ciso lembrar que durante mais 
de 30 anos não se construiu 
habitação social na cidade. Fe-
z-se muita propaganda mas, de 
facto, não se fez nada. Depois 
há cada vez menos trabalho. 
Muitos dos pobres são pessoas 

sem qualificações laborais e 
o tipo de empregos que pode-
riam exercer, tal como a cons-
trução civil, é cada vez mais di-
minuto. Por fim, mesmo os que 
trabalham têm dificuldades 
acrescidas, porque os salários 
são muito baixos. Socorremos 
pessoas com ordenados muito 
baixos, outras que recebem o 
RSI e outras que pura e sim-
plesmente não têm qualquer 
rendimento”.

“É muito notório o empo-
brecimento das famílias. Sei de 
um caso de um agregados de 
nove pessoas, um casal com 

sete filhos, onde só o marido 
trabalha e ganha cerca de 1100 
euros. Pagam 400 euros de ren-
da e têm naturais dificuldades 
para se alimentarem em condi-
ções”, disse ainda o responsável 
da paróquia.

PRECARIEDADE ATINGE HOMENS 
E MULHERES MAIS JOVENS 

O padre Constantino referiu 
também que são cada vez mais, 
entre os mais pobres, “as pes-
soas com estilos de vida pouco 
sóbrios”, que neste caso são os 
jovens com problemas de consu-
mo de drogas duras e, também, 

as jovens mulheres que se dedi-
cam à prostituição. “A juntar a es-
tes casos, temos também aquelas 
pessoas que, por falta de posses 
não tomam os medicamentos 
prescritos e os outros que têm 
uma alimentação muito precá-
ria”, acrescentou. 

No Centro Social Manuel 
Martins, na paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, os mais 
de 70 voluntários existentes 
ainda vão conseguindo minorar 
algumas situações de miséria, 
uma vez que existe um restau-
rante solidário que vai aten-
dendo diariamente as dezenas 
de pessoas que ali se deslocam. 
Há, também, a prestação de ser-
viços de saúde dentária. “Feliz-
mente não temos necessidade 
de andar a pedir nada para po-
dermos ajudar quem mais pre-
cisa. As pessoas mobilizam-se 
e conseguem contribuir. Ainda 
na semana passada recebemos 
a visita de uma turma do 11.º 
ano da Escola Don João II. Os 
alunos, acompanhados de dois 
professores, fizeram questão de 
trazer diversos bens alimenta-
res. É assim, com as ajudas da 
comunidade, que vamos inter-
vindo junto dos mais necessi-
tados”, concluiu Constantino 
Alves. 

“
Exigimos que o 
Governo português abra 
imediatamente o aeroporto 
do Montijo para acabar com 
o monopólio de taxas altas da 
ANA em Lisboa para sempre.

Michael Kevin O’Leary, 
CEO da Ryanair, no decorrer 
das 14 novas rotas da companhia 
aérea irlandesa.
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ANDRÉ PINGISA, mesmo estando sem 
trabalhar há mais de um ano, está feliz. 
Na terça-feira, depois de 27 anos a morar 
numa apartamento decrépito do Bairro 
da Jamaica, recebeu finalmente as cha-
ves da nova habitação. A câmara arran-
jou-lhe “uma casa espetacular” na Torre 
da Marinha onde agora, na companhia da 
mulher, doente e também desempregada, 
e de uma sobrinha, conta passar o resto 
dos seus dias pagando uma renda mensal 
de 54 euros.

“A câmara sempre me deu a mão. Olha-
ram para os meus rendimentos e fizeram-me 
uma renda de 54 euros. Se fossem 200 não 
conseguia pagar”, disse ao Semmais o ango-
lano que em tempos trabalhou na construção 
civil, ao mesmo tempo que a mulher desem-
penhava funções de auxiliar de enfermagem, 
até que ambos, por doença, já lá vai mais de 
um ano, ficaram impedidos de trabalhar.

Foram 27 anos a lidar diariamente com delinquência, violência, fome e doença. André Pingisa 
deixou para trás o Bairro da Jamaica e assentou arraiais na Torre da Marinha.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

A CÂMARA  do Seixal iniciou, 
esta semana, o realojamento 
das últimas 21 famílias recen-
seadas que ainda ocupavam 
casas no degradado Bairro dos 
Chícharos, na Amora. Após um 
processo de mais de seis anos, 
quando se começou a efetuar a 
identificação das pessoas que 
puderam provar que ali resi-
diam desde que foram decidi-
das as demolições da torres, a 
autarquia só já tem em mãos a 
resolução do caso de mais seis 
famílias, que tentaram suspen-
der o processo apresentando 
uma providência cautelar que 
o Tribunal Administrativo e 
Fiscal de Almada acabou por 
recusar.

“As pessoas que tentaram sus-
pender as demolições ficaram esta 
semana a saber que as mesmas vão 
continuar. O tribunal reconheceu 
que a reclamação que apresenta-
ram, invocando que residiam no 
bairro antes de 2017, quando se fez 
o recenseamento, não tinha razão. 
Essas pessoas não estão incluídas 
no processo de realojamento em 
casas compradas pela autarquia, 
mas está assegurado que não irão 
dormir na rua e que terão acesso 
a quartos alugados pela câmara”, 
explicou fonte conhecedora do 
processo.

“Ninguém vai dormir na 
rua. Estamos a promover a 
coesão social, não estamos a 
promover os sem-abrigo. Mas 
as pessoas também têm de se 
capacitar que este processo 
tem regras e que todos têm 
de as cumprir. Não é aceitá-
vel, por exemplo, que duas das 
famílias que estavam recen-
seadas no lote 6 tivessem pos-
teriormente também tentado 
recensear-se no lote 8. Estas 
situações aconteceram e ain-
da há quem as tente repetir”, 
disse ao Semmais o presiden-
te da autarquia, Paulo Silva. 
“Não será por ação da câmara 
que alguém irá ficar a dormir 
na rua. Estamos à procura de 
soluções”, acrescentou. 

SITUAÇÃO DOS MORADORES 
ESTÁ A SER ACOMPANHADA 

De acordo com o que o 
Semmais apurou, o município irá 
assegurar, caso a ideia seja aceite, o 
pagamento das cauções e de uma 
renda a todas as pessoas que agora 
terão de sair das últimas casas do 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

Bairro dos Chícharos dá mais um passo 
para o desmantelamento
Tribunal Administrativo de Almada não deu razão às seis famílias que ali foram residir após o recenseamento 
de 2017. Creche, polidesportivo e estacionamento previstos para o local.

bairro e que ficarão instaladas em 
quartos.

O autarca seixalense lem-
brou também que a distribui-
ção dos moradores por diver-
sas zonas do concelho foi uma 
tarefa difícil, devido às dificul-
dades na aquisição das habita-
ções, mas que em simultâneo 
revelou a vontade do município 
em promover a coesão social. 
“Não gostamos de bairros so-
ciais, porque os mesmos criam 
estigmas. São guetos”, adiantou 
Paulo Silva, lembrando que no 
caso dos Chícharos a autarquia 
já gastou mais de 30 milhões 
para reinstalar os moradores.

Essas mesmas explicações 
foram repetidas por Paulo Silva 
durante a manhã de quarta-fei-
ra, quando a ministra da Habita-
ção, Marina Gonçalves, visitou o 
bairro. A governante ficou intei-
rada do futuro a dar ao vulgar-
mente conhecido “Bairro da Ja-
maica” que, ocupando uma área 
de quase 7.000 metros quadra-
dos, irá agora acolher um recinto 
polidesportivo, um estaciona-
mento para cerca de 80 viaturas, 

“Vi muita gente passar muito mal”

um parque infantil e uma creche.
O processo de realojamento 

envolve, desde o início, 234 fa-
mílias e quase 800 pessoas. A 
maioria já se encontra a morar 
em casas que a autarquia com-
prou para o efeito ao longo dos 
anos (fez 60 por cento do inves-
timento, ficando os restantes 40 

por cento a cargo do Estado).
Recorde-se que o Jamaica 

surgiu na década de 1980, altu-
ra em que a empresa que estava 
a construir várias torres de ha-
bitação naquele local faliu. Es-
ses prédios, muitos ainda numa 
fase embrionária, acabaram 
por ser ocupados por famílias 

pobres, na maioria provenien-
tes de África e, apesar de em 
1993 e em 2002 se terem dado 
alguns passos para a demoli-
ção, nomeadamente através da 
retirada de algumas famílias, a 
verdade é que os espaços con-
tinuaram a ser ocupados por 
outras pessoas. 

“Temos uma casa que não se compara. 
Tem dois quartos, uma sala, uma cozinha, 
uma casa-de-banho. Não se compara com a 
Jamaica. É uma casa nova. Estamos a arru-
mar tudo e estamos muito felizes”, contou o 
antigo fiscal da construção civil, lembrando 
que também os seus “sete filhos e 23 ou 27 
netos, não sei bem” estão agora “muito satis-
feitos” com a mudança. “Uns estão na Ingla-
terra, outros na Suíça, outros no Luxemburgo 
e outros nos Estados Unidos. Alguns foram 
criados no Bairro da Jamaica, mas estudaram 
e alguns até tiraram cursos”, conta.

Saudades do Jamaica, que em boa verda-
de se chama Bairro dos Chícharos, não sente: 
“Ali eram quase todos africanos e é claro que 
tinha alguns amigos. Mas a vida era muito di-
fícil. Não havia condições. Muito lixo. Quando 
cheguei, levado pela minha mulher, em 1996, 
era um sítio muito perigoso. Toda a gente 
mandava, até os miúdos. Havia alturas em 
que quem lá entrava era roubado a agredi-
do. Se a polícia não pusesse o pé em cima era 
muito complicado, até porque vinha muita 
gente de Lisboa e de outros sítios para arran-
jar confusão”.

André, que chegou a Portugal em 1991, 
sem documentos, diz, por outro lado, que 
no Jamaica “havia gente que passava muito 
mal”. “Eu só fui para o bairro depois de me 
juntar com a minha mulher. Em setembro de 
1991, quando cheguei, fui morar para Sesim-
bra. Tinha trabalho e nem ganhava mal, mas 
depois havia muitas pessoas que não tinham 
de comer nem como comprar os remédios. 
O que valia era que todos tentavam ajudar e 
a câmara do Seixal mandava sempre gente 
para ver o que era preciso”, partilha.  
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O GOVERNO está a negociar com a 
Fertagus a prorrogação do contra-
to para exploração da linha que faz 
a ligação ferroviária entre Lisboa e 
Setúbal. Ainda se desconhece por 
mais quantos anos se estenderá o 
novo acordo, mas já há reclama-
ções. A Comissão de Utentes de 
Transportes da Margem Sul en-
tende que não é admissível que se 
celebrem novos contratos sem se 
assegurar a melhoria dos serviços. 
Exigem, sobretudo, mais comboios 
a circular entre as duas margens.

“O atual contrato de explo-
ração termina em setembro e o 
Governo pretende compensar a 
Fertagus por eventuais prejuízos 
acumulados durante o período 
da pandemia. Para nós isso não 
faz sentido, porque durante a 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Governo vai prorrogar contrato de exploração, mas a empresa não garante a melhoria do serviço prestado. 
Há apenas 18 composições a ligar as duas margens. 

fase mais intensa da Covid-19 a 
empresa, mesmo tendo menos 
passageiros, também diminui a 
percentagem das despesas. O que 
reclamamos é que, uma vez que 
lhes é dada a exploração de um 
serviço público, o façam correta-
mente, assegurando um número 
correto de comboios e fazendo os 
possíveis para que os passageiros, 
conforme agora acontece não so-
fram com os atrasos ou sejam, até, 
acometidos de doenças devido às 
condições em que são obrigados 
a viajar”, disse ao Semmais o re-
presentante da referida comissão, 
Marco Sargento.

COMISSÃO DEFENDE MAIS 
LIGAÇÕES EM HORA DE PONTA 

Para os utentes da Fer-
tagus, que explora a ligação 
desde 1999, a empresa deverá 
promover as ligações ferroviá-

Utentes da Fertagus exigem
mais comboios e melhores condições

rias, em hora de ponta, de seis 
em seis minutos. “Só assim se 
evitam casos de sobrelotação”, 
afirmou Marco Sargento, lem-
brando também que “a em-
presa possui hoje as mesmas 
18 composições de que dispu-

nha há quase 25 anos, quando 
começou a prestar o serviço”. 
“Há duas maneiras que se nos 
afiguram possíveis para resol-
ver este problema: Ou a Ferta-
gus compra novas composi-
ções ou, em alternativa, faz um 

acordo com a CP, que dispõe 
de composições iguais, e co-
meça a utilizá-las. Os passa-
geiros não podem é continuar 
a usufruir de um serviço que já 
tem um quarto de século”.

O representante dos utentes 
entende também que o proces-
so em curso (desconhece-se por 
quantos mais anos será atribuída 
a exploração à Fertagus) deve-
ria incluir outras partes. “Não faz 
sentido que os passageiros não 
se possam pronunciar ou que as 
câmaras municipais dos conce-
lhos envolvidos no trajeto não se-
jam auscultados. É que para além 
da comodidade dos passageiros 
existe também um problema am-
biental, uma vez que o reduzido 
número de comboios a circular 
promove a utilização de viaturas 
próprias e, portanto, o aumento da 
poluição”, concluiu.  
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SOCIEDADE

Fundação COI investe mais de cinco milhões 
em respostas sociais para idosos

A FREGUESIA da Quinta do Anjo, 
em Palmela, vai contar com duas 
novas respostas sociais, depois da 
Fundação COI ter avançado para 
a construção de uma Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas 
(ERPI) e uma Habitação Colabo-
rativa, tendo as primeiras pedras 
destas empreitadas sido lançadas 
em janeiro. “A ERPI nasce da ne-
cessidade identificada pelo Diag-
nóstico Social do concelho. Já a 
Habitação Colaborativa surge 
através de um convite da câmara 
no âmbito da Estratégia Local de 
Habitação”, revela ao Semmais 
Carlos Marques Taleço, presidente 
do Conselho de Administração da 
Fundação. 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Só de construção, o nascimento da ERPI 
e de Habitação Colaborativa ascendem 
os três milhões de euros, sendo o 
investimento completado com a aquisição 
e futura instalação de equipamentos.

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

A ERPI, que está a ser edificada 
na Avenida Dr. António Matos For-
tuna, vai destinar-se especialmen-
te, disse o responsável, a utentes 
com demências ou a padecer da 
doença de Alzheimer. Representa 
um investimento só de empreitada 
de 2 milhões e 200 mil euros, vai 
disponibilizar 45 vagas e criar duas 
dezenas de postos de trabalho.

Já a Habitação Colaborativa, 
na zona de Brejos de Carreteiros, 
oferece uma resposta inovadora 
à comunidade idosa, implica um 
investimento de 1 milhão e 200 
mil euros e vai criar, pelo menos, 
cinco empregos. “Estamos a falar 
de 16 apartamentos T1, três apar-
tamentos T0 e um apartamento 

T2. Vamos ter uma equipa técnica, 
não assistencial, na coordenação. 
Acaba por não se saber muito bem 
ainda como vamos trabalhar, por-
que é uma experiência nova em 
Portugal”, explica Carlos Marques 
Taleço. 

“Esta resposta é destinada a 
um tipo de utente diferente do que 
temos na ERPI, um utente com al-
guma autonomia, que ainda con-
seguem gerir a sua vida. A equipa 
vai apenas colmatar fragilidades 
que possam existir, como de loco-

moção, entre outras. É uma inter-
venção reduzida, para a promoção 
de uma vida normal”, acrescenta 
Fábio Bourscheid, vogal do Conse-
lho de Administração. 

INSTITUIÇÃO LAMENTA 
DEMORAS BUROCRÁTICAS 

Feitas as contas e se somados 
os custos da aquisição do equipa-
mento para as duas infraestruturas 
- como por exemplo para os cuida-
dos de saúde, fisioterapia, quartos, 
refeitórios, entre outros - o investi-

mento total deverá ultrapassar, os 
cinco milhões de euros. Parte deste 
valor vai ser suportado pelo Pla-
no de Recuperação e Resiliência 
(PRR), em 55 por cento, apesar de, 
até agora, a Fundação ter custeado 
todo o processo. “Foram feitos os 
projetos, as coisas avançaram, mas 
já há muito dinheiro investido e 
ainda não se viu nada. O PRR está 
no limite da burocracia. Estamos a 
construir e, neste momento, pos-
so-lhe garantir, que ainda não veio 
subsídio. Tem sido com fundos 
próprios e bancários que a obra 
tem avançado”, lamentou Carlos 
Marques Taleço. 

Apesar da consciência da im-
portância que estas respostas 
sociais vão ter, a Fundação tinha 
preferência por outra zona do 
concelho. “A nossa vontade era 
construir em Poceirão e Marateca, 
a zona mais carenciada do conce-
lho em respostas deste tipo, mas 
a câmara decidiu pela Quinta do 
Anjo e cedeu-nos estes terrenos. 
Respeitamos a decisão”, revela o 
presidente da fundação. 
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A CERCIMA - Cooperativa de 
Educação e Reabilitação do Ci-
dadão Inadaptado de Montijo e 
Alcochete terá, a partir do pró-
ximo ano, uma casa de acolhi-
mento que deverá prestar ser-
viço a cerca de 50 crianças dos 
dois concelhos. A obra, que tem 
um custo total de 2,2 milhões de 
euros, já se iniciou.

“Trata-se de uma iniciativa 
que muito honra o Montijo, por-
que corresponde à satisfação de 
um sem-número de famílias que 
pretendem assegurar condições 
para crianças que sofrem de di-
versas patologias associadas ao 
sistema nervoso. Com as novas 
instalações, cuja construção já 
se iniciou, aumenta-se a capa-
cidade de resposta a um elevado 
número de agregados dos con-
celhos do Montijo e de Alcoche-
te”, explicou ao Semmais o pre-
sidente da edilidade montijense, 
Nuno Canta, depois de ele pró-

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
IMAGEM DR

prio ter lançado a primeira pedra 
do empreendimento.

Localizado no Alto dos Moi-
nhos, na Rua D. Nuno Álvares Pe-
reira, num terreno vizinho à sede 
da CERCIMA, a nova estrutura 
tem um custo total de 2,2 milhões 
de euros, sendo que mais de me-
tade da mesmo (1,2 milhões) será 
suportado pelo Estado, através do 
Programa PARES. 

“A câmara do Montijo, que há 
mais de uma dezena de anos ofe-

receu o terreno onde agora está 
construída a sede, doou agora 
o terreno para a construção da 
casa de acolhimento. Está igual-
mente decidido que iremos fazer 
uma comparticipação de mais 
300 mil euros e, possivelmente 
no próximo ano, poderemos vir 
a fazer mais um reforço de 200 
mil”, explicou o autarca do Mon-
tijo. O pagamento dos trabalhos 
e o apetrechamento do edifício 
será também suportado pela au-

Obra estará concluída em 2025 e vai permitir aumentar a formação de jovens 
inadaptados e a sua eventual inclusão no mercado de trabalho.

Palmela lamenta transferência 
de “verba insu�ciente” para a Educação

A CÂMARA de Palmela aprovou, na últi-
ma reunião do executivo, a transferência 
financeira para os agrupamentos e esco-
las secundárias do concelho. Com o obje-
tivo de financiar os encargos com insta-
lações e conservação de edifícios, o valor 
a atribuir ao Agrupamento de Escolas de 
Palmela é de 161 083, 12 euros; à Escola 
Secundária de Palmela 136.671,52 euros; 
ao Agrupamento de Escolas José Sarama-
go (Poceirão)  131.982,12 euros; ao Agrupa-
mento de Escolas José Maria dos Santos 
(Pinhal Novo) – 127 123 euros; e à Escola 
Secundária de Pinhal Novo 118.626 euros. 

O montante da transferência feito pelo 
Governo para o município, ao abrigo da 
descentralização de competências, pa-
rece, no entanto, não ir ao encontro das 
necessidades identificadas pela edilidade 
palmelense. “Infelizmente, é insuficiente 
e é a autarquia que está a suportar, com 
orçamento próprio, o subfinanciamento 
crónico do Estado, na Escola Pública e na 
Educação. Significa que, neste momento, 
temos um défice de 1,5 milhões de euros 
face ao valor que deveria ser transferido 
e não foi, o que adensa, naturalmente, 
problemas de natureza financeira e orça-
mental na gestão autárquica. Com o novo 

Orçamento de Estado para 2024, existe, 
em algumas rubricas (não todas), atuali-
zação correspondente à taxa de inflação, 
mantendo-se o défice anteriormente re-
ferido”, lamenta ao Semmais, Maria João 
Camolas, vereadora com o pelouro da 
Educação. 

A autarca destacou, nesse sentido, a 
reivindicação por mais financiamento e 
a resiliência e compromisso da câmara 
com a escola pública. “Este é o desafio que 
prosseguimos: por um lado, manifestar 
junto da tutela todas as incongruências 
deste processo de descentralização; por 
outro, honrar o compromisso da edilida-
de com a comunidade educativa, que é o 
da afirmação de uma Escola Pública com 
condições de funcionamento, qualidade, 
democrática e inclusiva”, sublinha. 

Questionada sobre a utilização das 
verbas transferidas, a edilidade referiu 
que “estas matérias estão delegadas nas 
diretoras e diretores dos estabelecimentos 
escolares”, dado que são “estes que gerem 
os valores”. A autarquia disse ainda que 
não tem “conhecimento de ações priori-
tárias programadas pelas escolas”, dado 
que as mesmas “são para uso corrente de 
despesas do dia a dia”. 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

A autarquia aponta a um 
défice de 1,5 milhões que 
o Estado não transferiu, 
o que obriga a edilidade 
a suportar com o seu 
orçamento os montantes 
necessários para os 
agrupamentos do concelho.

LOCAL

TEXTO DAVID MARCOS

PRR 
‘moderniza’ 
Cinema-
Teatro 
Joaquim 
D’Almeida

O CINEMA-TEATRO Joaquim 
D’Almeida recebeu um financia-
mento de 150 mil euros, para a 
aquisição de equipamentos, com 
vista a modernização tecnológica, 
resultantes da candidatura apre-
sentada pela câmara do Montijo 
ao Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR). 

“A câmara já dispunha de equi-
pamentos de projeção, mas tornou-
-se desadequado. Consideramos 
muito importante renovar e moder-
nizar os equipamentos para filmes, 
mas também para conferências e 
outros eventos, assim como o uso de 
outras tecnologias digitais.” explica 
ao Semmais, Nuno Canta, presidente 
da autarquia. 

O edil acredita que o novo 
equipamento, já adquirido e insta-
lado, terá um impacto significativo 
naquela que é a principal sala de 
espetáculos no Montijo: “Já esta-
mos a preparar um ciclo de cinema 
digital, que queremos lançar ainda 
este ano. Este novo equipamento, 
mais moderno e digital, permite 
abrir portas a outras possibilidades 
de exploração da sala para a popu-
lação montijense”.

 A sala, reaberta em 2005, de-
pois de encerrada desde os anos 
90, está agora dotada de cinema 
profissional em DCP com proje-
ção laser e sistema de som em 7.1 
dolby digital, equipado com 1 Pro-
jetor Digital laser, 1 Processador 7.1, 
3 Colunas LCR, 2 Subwoofers, 24 
Colunas Surround, 2 Amplificado-
res CONNECT 2004, 3 Amplifica-
dores CONNECT 1004 e uma Tela 
de Projeção.

Para Nuno Canta a candida-
tura é mais uma prova da “polí-
tica de investimento na cultura” 
por parte da autarquia. “Para 
esta sala já tinha sido adquiri-
da uma nova mesa de mistura, 
porque a que estava lá datava na 
reabertura. Sempre que forem 
identificadas necessidades, va-
mos investir”, afirma.

O edil recordou ainda outros 
investimentos, como a Casa da 
Música Jorge Peixinho, e o seu 
amplo jardim, inaugurados em 
2023, após um investimento 
que ultrapassou os dois milhões. 
Além disso a autarquia, diz Nuno 
Canta, quer renovar e ampliar a 
Biblioteca Municipal Manuel Gi-
raldes da Silva.  

tarquia de Alcochete e por diver-
sas empresas particulares.

Para Nuno Canta o lar resi-
dencial Casa do Moinho, para 
além de poder ajudar um núme-
ro elevado de famílias (possibi-
lita que os jovens possam ficar 
a tempo inteiro na instituição, 
usufruindo de diversas terapias 
e formação em várias áreas) re-
presenta ainda uma oportunida-
de de promover a sua integração 
no mercado laboral.

 “Os dados de que dispomos 
é que existe uma boa taxa de em-
pregabilidade para estes rapazes e 
raparigas, sobretudo no comércio, 
em lojas, mas também em tarefas 
de carácter social. Esse sucesso 
deve-se ao trabalho desenvolvido 
pelas equipas especializadas que 
os acompanham. Por outro lado, 
poder ajudar estes jovens repre-
senta também ajudar as respetivas 
famílias, que vivem num estado de 
permanente ansiedade com o fac-
to de desconhecerem o futuro dos 
seus quando já não os puderem 
acolher”, frisou. 

CERCIMA DO MONTIJO E ALCOCHETE AVANÇA COM OBRA DE 2,2 MILHÕES

Lar Casa do Moinho vai 
acolher cerca de 50 utentes



8  ⁄    ⁄ 9fevereiro2024

OS GESTOS repetem-se em cada seis 
dias da semana. Nas hortas, mas 
também na lota, dezenas de pessoas 
preparam mais uma jornada árdua 
de trabalho no Mercado do Livra-
mento, uma espécie de celeiro de 
Setúbal. É ali, naquele espaço que já 
existe desde 1876, que diariamente 
aportam os bens alimentares cuja 
qualidade há muito ultrapassou as 
fronteiras do concelho e do distrito, 
havendo até quem faça centenas de 
quilómetros para ali se abastecer.

No inverno, às seis da manhã, o 
sol ainda está adormecido, mas à 
porta do Mercado do Livramento já 
muitas carrinhas se juntam e des-
carregam uma infinidade de pro-
dutos: desde peixes e mariscos até 
frutas e legumes. Há um ritual que 
muitos desempenham há 50 e mais 
anos. Expor os alimentos nas pedras 
(as bancas) é meio caminho anda-
do para, a partir das 7h00, cativar 
os clientes. Sim, que os olhos tam-
bém comem e a paleta de cores, a 
variedade de odores e a geometria 
dos produtos alinhados são funda-
mentais para satisfazerem as muitas 
centenas de visitantes esperados.

Fernanda Rodrigues tem uma 
pedra há mais de 30 anos. Diaria-
mente despacha de 70 a 80 quilos de 
chocos, carapaus, pescadas, cabras, 
douradas, alcorrazes, linguados, 
robalos, fanecas, safias e todos os 
outros peixes que conseguir com-
prar na lota da cidade. “Sim, ainda 
vai dando para viver. Mas já foi bem 
melhor. Isto que se vê aqui exige 
muitas horas de trabalho, muito es-
forço. Às 4h30 já estou, com o meu 
marido, fora da cama. Temos de pre-
parar um negócio que cada vez está 
mais fraco”, explica ao Semmais. 

GRANDES SUPERFÍCIES 
‘AMEAÇAM’ BANCAS DO PEIXE 

E mais fraco porquê? Porque, na 
opinião da generalidade dos vende-
dores, mas também dos fiscais que 
trabalham neste e noutros mercados 
da cidade, as grandes superfícies co-
merciais estão a ameaçar dominar 
por completo o negócio do peixe.

“Ainda vamos vendendo e até 
temos muitos clientes de fora. Há 
quem venha de Lisboa com frequên-
cia”, diz Fernanda Rodrigues. E há 
quem venha de muito mais longe, 
“lá do Norte”, conforme refere Maria 
Manuela Cabrita, que com vendas 
no Livramento há 35 anos é outra 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM SEMMAIS

REPORTAGEM

ANTES DE ABRIR PORTAS....HÁ MUITO TRABALHO DE BASTIDORES NO GRANDE MERCADO

“Até os doutores vêm comprar 
ao Livramento”
Há quem se levante às quatro da manhã para ir vender frutas e legumes. A lota é fundamental 
para obter o melhor peixe, mas as grandes superfícies comerciais ameaçam o setor.

das veteranas habilitada a dizer o 
que lhe vai na alma: “Temos a con-
corrência dos supermercados mas, 
principalmente, temos o grande 
problema do estacionamento. Quem 
aqui se desloca tem sempre muita 
dificuldade em estacionar e isso é 
prejudicial para o negócio”.

O aproveitamento turístico é, por 
sua vez, salientado por Ana Luísa, 
que há dez anos herdou o negócio da 

antiga patroa e tomou conta de uma 
banca onde vende queijos e enchi-
dos. “Ainda continua a valer a pena 
as pessoas comprarem nos merca-
dos municipais, porque tudo é mais 
barato e a relação qualidade/preço 
não está fora da esquadria. Mas as 
grandes superfícies comerciais es-
tão a apertar e nota-se que os clien-
tes também têm de apertar os cor-
déis, porque a vida está difícil”, diz 

a vendedora que paga eletricidade e 
120 euros mensais pelo espaço onde, 
diariamente, recebe cerca de uma 
centena de visitas.

É o número elevado de visitan-
tes diários que faz com que Maria 
José Cavaleira e Florindo Fernando 
Figueiredo venham diariamente e 
respetivamente de Areias Gordas, e 
Lau, no concelho de Palmela, até ao 
principal mercado setubalense. “Eu 
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Um espaço que 
conta a história 
da cidade
Nos últimos anos o emblemático 
Mercado do Livramento começou a 
ganhar fama além fronteiras, sendo 
considerado um dos principais atra-
tivos turísticos da cidade. Em 2015 o 
jornal norte-americano USA Today 
considerou-o mesmo como um dos 
melhores do mundo e, desde então, 
aumentou o número de clientes e 
registou um considerável acrésci-
mo de pessoas que ali se deslocam 
apenas para conhecerem melhor a 
história da cidade e das suas gentes. 
O espaço foi inaugurado em julho 
de 1876 e durante muitos anos , para 
melhor poder receber os produtos 
transportados por pescadores e ag-
ricultores, foi sofrendo obras de am-
pliação. O atual edifício, com mais 
de 4.100 metros quadrados - e um 
segundo piso destinado a comerci-
antes que não os dos produtos mer-
amente alimentícios - data de 1930. 
É também desse ano que datam 
os 5.700 azulejos que decoram as 
paredes. Pensados por José António 
Jorge Pinto e Pedro Pinto, os painéis 
retratam o quotidiano setubalense 
da época, destacando-se, natural-
mente, as tarefas piscatórias. O fiscal 
camarário Pedro Valentim confirma 
a vertente turística do espaço, refer-
indo que diariamente ali se dirigem 
muitas pessoas que não vão comprar 
alimentos, mas que se mostram es-
pecialmente interessadas em con-
hecer os hábitos dos vendedores e 
a grande variedade de produtos exi-
bidos, com especial destaque para o 
peixe que vindo da lota todos os dias 
abastece centenas de lares e restau-
rantes.

tenho produção própria de frutas e 
legumes”, conta a mulher, ao passo 
que o homem lembra que se levanta 
diariamente às 4h00 da manhã para 
vir negociar o que retira de 10 mil 
metros de terra. “Vale a pena. Aqui 
até vêm doutores comprar”, afirma 
orgulhoso.

UM OLHO NOS CLIENTES 
E OUTRO NOS VENDEDORES

O fiscal municipal Pedro Valentim 
é presença habitual dentro do mer-
cado. É a ele que recorrem todos os 
comerciantes que têm reclamações a 
fazer. É também ele quem zela pelo 
cumprimento de todas as regras de 
salubridade e financeiras.

“Por vezes vêm a ASAE e a Guar-
da Fiscal. Vêm controlar a qualidade 
dos produtos e as guias de trans-
porte. Eu, enquanto fiscal, tenho de 
assegurar que todos os vendedores 
estão a cumprir com o que é deter-
minado: que têm os preços afixados 
atempadamente, que os espaços es-
tão limpos”, explica aquele respon-
sável.

Pedro Valentim tem ainda a mis-
são de zelar pela segurança do es-
paço e dos seus frequentadores. “Às 
vezes, sobretudo às sextas-feiras e 
sábados, as coisas tornam-se mais 
complicadas. É quando aparecem os 
indesejáveis, os ‘cafeteiros’ (bêba-
dos) que veem aqui acabar a noite”, 
explica. 

Mesmo sem lugares de estaciona-
mento no número desejado, o Merca-
do do Livramento, segundo diz o fis-
cal, continua a ser atrativo. “Só temos 
pedras livres no peixe e isso deve-se à 
concorrência dos supermercados. De 
resto ainda temos ocupados todos os 
outros postos de venda (obtidos em 

venda por hasta pública), seja de re-
sidentes seja os que estão destinados 
ao pessoal do campo”, que são as pes-
soas que cultivam frutas e legumes 
para, a troco de 2,80 euros diários, ali 
venderem.

“Deveria de haver mais atenção em 
relação a alguns aspetos. É que o pes-
soal do campo paga quase nada com 
a obrigação de vender o que cultiva, 
mas nem sempre é isso que aconte-
ce. Alguns abastecem-se no mercado 
grossista e acabam por fazer concor-
rência desleal a quem tem de mensal-
mente pagar cento e tal ou duzentos 
euros de renda”, diz Maria Clara, que 
passou “mais de 50” dos seus 69 anos 
a vender frutas e legumes no Livra-
mento. “Às vezes fico triste e penso 
em deixar esta  vida. Só ainda não o fiz 
porque tenho duas netas. Uma já está 
licenciada e a outra vai agora para a 
faculdade. Quero dar-lhe o que dei à 
outra e é por isso que ainda ando por 
aqui”, partilha. 

Mercado foi inaugurado 
em 1876



10  ⁄    ⁄ 9fevereiro2024

NEGÓCIOS

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

SÃO 265 NOVOS postos de tra-
balho e um investimento de 2,8 
milhões de euros. O projeto é da 
empresa italiana Maire Tecni-
mont que pretende construir na 
Zona Industrial e Logística (ZIL) 
de Sines, uma fábrica de hidrogé-
nio e amoníaco verde.

O anúncio deste empreen-
dimento - construção da fábri-
ca de um consórcio que inclui 
empresas de Portugal, Noruega 
e Países Baixos - surgiu na pas-
sada semana, em Itália, e vem 
confirmar o acentuado interesse 
de grandes grupos empresariais 
em se estabelecerem numa cida-
de cujo porto assegura as melho-
res condições para importação e 
exportação das matérias-pri-
mas. A Tecnimont fica também 

responsável pela aquisição de 
todo o equipamento e respetiva 
montagem. Será necessário, en-
tre outros trabalhos, construir 
instalações de armazenamento 
e carregamento de navios, uma 
unidade de separação de ar para 
a produção de nitrogénio e mon-
tar toda a estrutura para acolher 
os eletrolisadores que serão utili-
zados na produção de alta escala.

Segundo o grupo Maire, o 
hidrogénio e o amoníaco verde 
serão transportados da fábrica 
até ao porto através de um ga-
soduto. Estes produtos, que são 
essencialmente para exportação, 
podem também ser utilizados 
como combustíveis marítimos.

Este empreendimento de 
grandes dimensões já foi con-

Projeto verde orçado em  2,8 milhões
Fábrica de hidrogénio e amoníaco verde começa a produzir 
em 2025. Prevê-se a criação de 265 postos de trabalho diretos 
e mais de 6.000 indiretos.
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firmado ao Semmais pela Glo-
bal Parques, que integra a ZIL 
de Sines. Prevê-se que a uni-
dade industrial possa entrar 
em laboração já a partir de 
2025.

EMPREENDIMENTO VAI OCUPAR 
59 HECTARES DE TERRENO 

Atualmente a empresa tem 
reservados 59 hectares de ter-
reno para construir a fábrica 
onde se estima que vá existir 
uma capacidade de produ-
ção anual superior a 1 GW.  Os 
promotores entendem que a 
infraestrutura, estando a fun-
cionar na totalidade, pode ain-
da representar um forte incre-
mento na economia local e na 
de outros países que recebam 
o hidrogénio e amoníaco pro-
duzidos. É que aos 265 postos 
de trabalhos diretos, estima-se 

que pelo menos mais 6.000 
pessoas possam vir a trabalhar 
e lucrar indiretamente, através 
de empresas associadas a ou-
tros setores de atividade.

Em comunicado, o grupo 
Maire refere ainda que o con-
sórcio que irá fazer a explo-
ração terá capacidade para 
produzir anualmente cerca de 

50.000 toneladas de hidrogé-
nio verde e 300.000 toneladas 
de amoníaco verde. “Será a 
primeira instalação em Sines, 
o primeiro polo industrial e 
logístico da Península Ibérica, 
a produzir energia limpa em 
escala industrial e respeitando 
os mais elevados padrões de 
segurança e ambientais”. 

ITALIANA MAIRE TECNIMON INVESTE NA ZIL DE SINES
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A PARTIR DE DIA 18, o Amora FC 
entra na fase decisiva da sua tem-
porada, iniciando, contra o Spor-
ting B no Estádio da Medideira, 
a fase de manutenção na Liga 3, 
naquela que será uma batalha um 
pouco surpreendente para o em-
blema, já que o ano passado lutou 
pela subida divisão e agora jogará 
para não descer. 

As mexidas no plantel, mu-
dança de treinadores e na estru-
tura de futebol podem explicar 
algumas das dificuldades vivi-
das esta temporada, algo que 
Pedro Costa, técnico do Amora 
desde o final de outubro, pro-
cura desdramatizar. “Desde que 
cheguei que registei uma grande 
disponibilidade dos jogadores 
para se adaptarem às minhas 
ideias e reverterem a situação 
em que o clube se encontrava. 
Não podemos esquecer que 
quando cheguei a equipa esta-
va em último e hoje posso dizer, 
apesar de estarmos nesta fase, 
que temos uma identidade”, su-
blinhou em declarações ao nos-
so jornal. 

TEXTO DAVID MARCOS
IMAGEM DR

Nesta fase os amorenses, que arrancam com três pontos, 
vão ter pela frente Sporting B, o Caldas SC, FC Oliveira 
Hospital, Pêro Pinheiro e 1º Dezembro.

PLANTEL FOCADO NO REGRESSO À COMPETIÇÃO

Amora enfrenta 
intensa luta 
pela manutenção 
na Liga 3

A PALMELA DESPORTO assina-
lou, no início deste mês, 24 anos 
de gestão dos equipamentos des-
portivos municipais, do reforço 
da oferta e do desenvolvimento 
desportivo no concelho, sendo, 
atualmente, uma entidade reco-
nhecida pelo trabalho que imple-
menta. 

“A Palmela Desporto tem, ao 
longo destes anos de atividade, 
procurado corresponder às ne-
cessidades de prática desportiva 
prioritariamente da população do 
concelho, mas também de todos 
os que nos procuram oriundos 
de municípios vizinhos. Se ini-
cialmente estava circunscrito aos 
espaços aquáticos das piscinas de 
Palmela e Pinhal Novo, à oferta 
associativa e escolar no Pavilhão 
Municipal de Pinhal Novo ou as 
instalações do Campo de Jogos 
para a prática de futebol, hoje 
conta com um leque bastante 
alargado de ofertas”, sublinha ao 
Semmais o presidente do Conse-
lho de Gestão, José Barreto.

Dessas ofertas, destacam-se, 
por exemplo, o Programa “Apren-
der a Nadar” – destinado a crian-
ças do 1.º ciclo, assim como o “50+ 
- Programa de Exercício”, para a 
a população sénior. Sublinham-
-se também modalidades como 
o Aikido, Karaté, Dança Clássica, 
Dança Urbana, Surf, Windsurf, 
Corrida e Marcha, assim como 
programa de férias desportivas, a 
dinamização do desporto adapta-
do para pessoas com algum tipo 
de deficiência. “Nas cinco insta-

lações que gerimos,  bem como 
nos diversos projetos em que 
estamos envolvidos, conta-se se-
manalmente com cerca de 7500 
praticantes/utentes, o que revela 
vitalidade”, refere o responsável. 

QUATRO MODALIDADES 
ENTRAM NAS COMPETIÇÕES 

Segundo José Barreto, a em-
presa municipal compete nas 
modalidades de natação, triatlo, 
atletismo e, mais recentemen-
te, orientação”: “Temos cerca de 
220 atletas filiados nas respetivas 
federações que, semanalmente, 
disputam a nível regional e nacio-
nal”, explica. 

Além de manterem o apoio 
à atleta Simone Fragoso, para os 
Jogos Paralímpicos de Paris 2024, 
a Palmela Desporto tem somado 
resultados interessantes, em es-
pecial na natação, como a subida 
à II Divisão da equipa feminina, 
em dezembro, algo que, segundo 
José Barreto, é inédito na história 
da instituição. A atleta Leonor Pa-
rente tem sido um dos expoentes 
máximos deste sucesso, acumu-
lando títulos e distinções, assim 
como chamadas à seleção portu-
guesa. No mesmo fim-de-semana 
que a equipa subiu à II Divisão, a 
jovem nadadora somou os títulos 
nacionais em 50 Metros Bruços e 
100 Metros Estilos. Destacam-se 
ainda as conquistas nacionais em 
natação adaptada, as últimas das 
quais em novembro por Rafael 
Cristina, Samuel Martins e João 
Cruz. 

Palmela Desporto 
comemora 24 anos 
de história com 
muitas conquistas

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Na gestão de cinco diferentes instalações 
desportivas no concelho, a empresa 
municipal acolhe semanalmente cerca 
de 7.500 praticantes e conta ainda 220 
atletas federados.

Para Pedro Costa essa iden-
tidade revela o esforço e o bom 
trabalho que a equipa está a fazer. 
“Acho que podemos identificar 
perfeitamente a forma que joga-
mos. Procuramos sempre lutar 
pela vitória, seja em casa ou fora. 
Olhamos os adversários olhos nos 
olhos e fomos sempre competiti-
vos, independentemente de quem 
tivermos pela frente”, afirmou. 

Com 18 pontos somados na 
primeira fase, face a quatro triun-
fos, seis empates e oito derrotas, 
o técnico lamentou algum infor-
túnio. “O jogo com a Académica, 
na 12ª jornada, marcou-nos um 
pouco. Caso tivéssemos vencido 
podíamos ter reduzido a distância 
para os quatro primeiros, mas de-
pois de uma boa primeira parte, no 
início da segunda entrámos mal, ti-
vemos uma expulsão e um penalti 
contra e a equipa foi-se abaixo. De-
pois jogámos contra o Atlético CP, 
na 16ª jornada, onde já estávamos 
um pouco longe dos quatro pri-
meiros, ainda podíamos manter os 
nossos objetivos, mas acabámos 
por sofrer um golo nos últimos 
instantes. Essas partidas marcam 
e tornam-se divisores de águas na 
temporada”, sublinha. 

Na fase de manutenção, onde 
arranca com uma bonificação 
de três pontos, por ter termina-
do em 8º lugar, o Amora FC terá 
pela frente emblemas como o 
Sporting B, Caldas SC, FC Oli-
veira Hospital, Pêro Pinheiro e 
1º Dezembro. Questionado sobre 
a pressão para garantir a manu-
tenção, Pedro Costa relativiza: 
“Não me tenho preocupado mui-
to em retirar pressão à equipa. A 
mensagem que tenho passado é 
de confiança e motivação, para 
que os jogadores acreditem no 
futuro deste projeto. Alguns têm 
o contrato renovado e queremos 
continuar neste patamar compe-
titivo”.

Para o técnico todos os jogos 
vão ser finais, mas os primeiros 
encontros vão certamente pau-
tar o restante da competição. 
“Os dois primeiros jogos são 
fundamentais. É muito impor-
tante entrarmos bem e conse-
guirmos garantir a manutenção 
o mais rápido possível”, referiu 
o técnico, destacando que des-
de a sua chegada o emblema 
não foi derrotado por nenhum 
dos clubes que terá de defrontar 
nesta fase.  
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TEXTO DAVID MARCOS
IMAGEM SEMMAIS / DR

Nasceu em Tomar, estudou em Lisboa 
e Londres. Quando é que, nos seus 
50 anos de carreira, os caminhos se 
cruzam com o distrito de Setúbal?

A minha primeira lembrança são uns 
concertos que fiz numa digressão a con-
vite da Secretaria de Estado da Cultura. 
Contudo, a ligação estreitou-se definiti-
vamente por culpa do Joaquim Benite, 
quando este me convidou para trabalhar 
junto da Companhia de Teatro de Alma-
da. Nestes anos de carreira, talvez há 
uns trinta, também tenho acompanhado 
atores ou atores-cantores com os quais 
trabalho canções, mas sobretudo o texto 
das peças e foi isso que o Joaquim pediu, 
um ano antes da morte dele, em 2012. 
Não posso deixar de referir, que antes de 
começar a trabalhar regularmente com a 
companhia, já tinha estado por cá espo-
radicamente, também a convite do Joa-
quim Benite, para participar em alguns 
festivais. Lembro-me, principalmente, 
de um trabalho com o Luís Miguel Cintra 
e com o pianista Nuno Vieira de Almei-
da, em que trabalhamos canções de Falla 
e Lorca num dos festivais. Depois disso 
fiz um recital, também a convite do Joa-
quim, com textos de Brecht e de outros 
compositores, com a Teresa Gafeira e 
com os pianistas Jeff Cohen e Francisco 
Sassetti. 

Como é que nasce, então, esta 
proximidade com a companhia 
montijense Mascarenhas-Martins?

Chego aqui por casualidade. Eu já co-
nhecia o Levi (diretor da companhia) do 
Teatro de Almada, mas isto acabou por 
ser despoletado quando fiz um espetá-
culo com a Cucha Carvalheiro no Cine-
ma-Teatro Joaquim de Almeida, aqui no 
Montijo, encenado pela Sandra Faleiro, 
em 2018. No fim trocámos algumas im-
pressões com o público e teci algumas 
considerações sobre o que eu acho que 
deve ser o trabalho sobre a voz, o texto 
e os atores e referi, na altura, que estava 
disponível para vir cá. Foi então que me 
convidaram para representar um texto 
escrito pelo Miguel Branco. Aí começou 
o nosso trabalho. 

Que métodos de trabalho tem 
desenvolvido e que procura passar?

Aquilo que tento ensinar correspon-
de, exatamente, à minha prática diária. 
O que é compreender um texto? Com-
preender um texto, e tentar transmitir 

CINCO DÉCADAS COM UMA TRAJETÓRIA INVEJÁVEL NO MUNDO DO TEATRO E DA MÚSICA

Luís Madureira celebra carreira 
na Casa da Música Jorge Peixinho
Senhor de um extenso trabalho enquanto ator, cantor e professor, a sua carreira motiva um concerto que, 
promovido pela Mascarenhas-Martins, estreia na próxima quinta. Num intervalo dos ensaios de “Modéstia 
à parte”, o artista partilhou com o Semmais como tem construído o seu percurso. 

isso, é, antes de mais, compreender as 
ideias e depois trabalhar sílaba a sílaba, 
nota a nota, frase, período, parágrafo. 
Quando o trabalho é preciso, eu tenho 
uma característica, penso eu, de não per-
der a compreensão das ideias e que quem 
me estiver a ouvir compreenda tudo, se 
não perde-se tudo. Foi também esses en-
sinamentos que me pediram para passar 
aqui na companhia. Na minha forma de 
estar procuro perceber, logo nos primei-
ros momentos, o que é que o ator tem 
para me dar, não é o que o ator não é ca-
paz de fazer, isso não me interessa nada, 
isso depois vai-se desenvolvendo. Todo o 
ator não lê o texto da mesma maneira e 

em teatro, especialmente, estamos a falar 
de personagens, com as suas característi-
cas individuais. Uma boa distribuição de 
papéis passa, por exemplo, na minha opi-
nião, por perceber o que é que o ator tem 
para dar naturalmente e não tecnicamen-
te e a seguir, integrado no conjunto, ver se 
serve, ou não, aquela personagem. A par-
tir daí tem de haver um trabalho cirúrgico 
e laborioso da compreensão do texto e da 
sua elocução.

Considera-se, por isso, uma pessoa 
exigente e minuciosa?

Muito, sobretudo comigo. Acho 
que se não for assim não se avança. 

Fui muito bem ensinado nesse aspeto, 
tive a sorte de conhecer muitos mú-
sicos portugueses e professores que 
foram extraordinários para mim e mi-
nuciosos, sem dúvida nenhuma. Até 
mesmo a improvisação dá trabalho. 
Não acontece sem termos estruturas. 
Mesmo a improvisação musical tem 
de obedecer a regras de cânones esta-
belecidos e só depois é que podemos 
brincar com isso. 

Como reagiu quando recebeu este 
convite para criar um espetáculo 
alusivo aos seus 50 anos de carreira?

Fiquei muito feliz, naturalmente. Já 
decidi há uns anos, em especial desde 
que comecei a colaborar com a com-
panhia, que só gosto de trabalhar com 
pessoas calmas, que são puras de espí-
rito, clarividentes na análise do texto e 
que arriscam, porque produzem coi-
sas que não estão, digamos, nas nor-
mas da maioria das salas de espetácu-
los, onde um dos objetivos principais é 
atrair público e encher salas. Natural-
mente que temos de saber atrair o pú-
blico, mas acho estranho que se tenha 
perdido algum sentido da descoberta. 
Felizmente nesta casa não se perdeu. 
É uma casa que exige ao público uma 
série de coisas.  Porque experimentar, 
dar a ver e sem ter retorno do públi-
co? Não é por isso que temos de fazer 
espetáculos fáceis, para encher a sala 
mais de 50 vezes. Talvez seja por isso 
que eu não seja tão conhecido. Nunca 
cedi à coisa fácil. E é isso que eu tenho 
aqui na Mascarenhas-Martins.  
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AgendaConto de Álvaro Cunhal inspira 
nova criação do Fontenova

TEXTO DAVID MARCOS
IMAGEM DR

“OS BARRIGAS e os Magriços”, uma produ-
ção do Teatro Estúdio Fontenova, estreia na 
Casa da Cultura, em Setúbal, a 15 deste mês, 
mantendo-se em cena até ao dia 26.  A peça 
para a infância, escrita e interpretada por 
João M. Mota, Patrícia Paixão e Sara Túbio 
Costa, surge de uma interpretação do conto 
com o mesmo nome, da autoria de Álvaro 
Cunhal, antigo líder comunista.

“A nossa intenção foi criar algo para 
a infância, mas que tivesse uma mensa-
gem minimamente relevante para o nosso 
contexto social. Apesar de o conto falar da 
vida antes do 25 de Abril, em especial da 
questão rural, dos latifundiários e quem 
era explorado, fazia sentido fazer uma re-
flexão e trazê-la para os dias de hoje, no-
meadamente sobre as desigualdades que 
existiam, como é que elas se mantêm e 
também o que ainda falta fazer”, explica 
ao Semmais Patrícia Paixão. 

Apesar de se tratar de uma adaptação 
livre, os criadores deram extrema impor-
tância ao enfoque da obra. “Fomos tendo 
várias discussões sobre o que queríamos 
manter do conto e o que é que este trazia 
e que queríamos abordar. Tivemos alguns 
consultores que nos aconselharam, pes-
soas ligadas a questões mais políticas, de 
cidadania, direitos sociais e à pedagogia e 

Adaptação livre recupera obra de antigo líder comunista, que trata de 
problemáticas vividas durante a ditadura, em especial nas zonas rurais. 

infância, mas tendo sempre o livro como 
luz e contexto”, refere a atriz. 

Um dos métodos da companhia para 
poder ir ao encontro do jovem publico foi 
ouvi-lo e integrá-lo na construção do traba-
lho. “Tivemos um contacto muito próximo 
com alunos da Academia de Música e Belas-
-Artes Luísa Todi – Setúbal e da Voz do Ope-
rário – Pólo Ajuda, em Lisboa. Falámos sobre 
o livro, mostrámos alguns excertos do nosso 
trabalho e também fizemos alguns exercí-
cios, para suscitar alguma discussão e abrir 
o debate. Procurámos perceber como é que 
os alunos reagiam ao que lhes era mostrado, 
quais eram as questões e as ideias que eles 
nos podiam dar”, explica. 

Além do trabalho de pesquisa e de pro-
ximidade com as escolas, as ilustrações do 
livro serviram também de inspiração para 
a parte visual do espetáculo. “Acaba por 
saltar à vista a questão do país amarelo. 
O que é que era viver no país amarelo e, 
também, as questões monocromáticas 
que depois começam a ter cor. Apesar de 
ser uma cenografia simples desdobra-se 
em várias coisas. Por exemplo, como é 
que um elemento aparentemente simples 
se pode transformar em múltiplas for-
mas? Talvez como nós fazemos quando 
somos crianças, transformamos um len-
çol ou uma caixa em diversas coisas”, su-
blinha Patrícia Paixão. 

13ª edição do Círculo de Jazz Fest arranca 
em Setúbal com novidades internacionais

O CIRCULO de Jazz Fest em Setúbal está 
mesmo ao virar da esquina, tornando a 
cidade sadina, a partir do próximo dia 16 
palco de interessantes concertos de jazz, 
numa programação de dois fins-de-se-
mana, até 24 de fevereiro que chegam 
a diferentes palcos do concelho, como 
o Fórum Municipal Luísa Todi, Cinema 
Charlot e a Capricho Setubalense.

A grande novidade desta edição, nova-
mente organizada pela câmara de Setúbal, 
em parceira com a Sociedade Musical Capri-
cho Setubalense, são os nomes estrangeiros, 
depois de no último ano, não obstante da 
projeção internacional dos mesmos, o cer-
tame ter recebido apenas artistas ou proje-
tos portugueses. “É uma oportunidade de 
poder dar uma oferta diferenciadora. Vamos 
crescendo devagarinho. Acaba também por 
resultar de todo o trabalho e outros projetos, 
que vamos promovendo ao longo do ano, 
quer na Capricho Setubalense, quer na Casa 

Fórum Municipal Luísa Todi, Cinema Charlot e 
Sociedade Musical Capricho Setubalense acolhem 
espetáculos, este ano com especial destaque para 
as atuações de Tord Gustavsen Trio e Jesca Hoop

“DAMA E VAGABUNDO”
Inspirada no clássico da literatura infanto-
juvenil, “Happy Dan, The Cynical Dog”, de 
Ward Green, o GATEM- Espelho Mágico leva 
ao Luísa Todi a história de Dama, uma cadela 
de luxo que depois de fugir de casa conhece 
Vagabundo. A peça aborda temas universais 
e atuais como a desigualdade social, a falta de 
solidariedade, a violência urbana e a relação 
do homem com os animais.

Setúbal
11 de fevereiro, às 17h00

TITO PARIS
O Fórum Cultural José Manuel Figueiredo, 
na Baixa da Banheira, é palco dos ritmos 
africanos do artista cabo-verdiano. O cantor 
acabou de celebrar 40 anos de carreira, 
marcados, além da obra a solo e com a sua 
banda, por trabalhos com Dany Silva, Paulino 
Vieira, Paulo de Carvalho, Celina Pereira, 
Vitorino, Bana e Cesária Évora.

Moita
10 de fevereiro, às 21h30 

“TEMPO”
Uma viagem pelos tempos individuais e 
coletivos, através de canto-autores e poetas de 
diferentes imaginários como Sérgio Godinho, 
Jorge Palma, Caetano Veloso, Chico Buarque, 
Ary dos Santos, é o que propõe Fernando 
Ferreira, neste emocionante concerto no 
Auditório Fernando Lopes-Graça. 

Almada
10 de fevereiro, às 21h00

“O MELHOR PRIMEIRO 
CONCERTO PARA BEBÉS”
Com direção música de Alberto Roque, o 
Auditório Municipal do Fórum Cultural 
recebe um concerto para toda a família, com 
particular para os mais pequenos. Neste 
espetáculo o saxofone, clarinete, berimbau, 
acordeão e cavaquinho vão dar som a 
composições de nomes  como Mozart, Bach 
e Montverdi.

Seixal
10 de fevereiro, às 10h30

da Cultura”, sublinha ao Semmais Mónica 
Duarte, chefe de divisão do departamento de 
cultura da câmara de Setúbal.

Nesse sentido, no dia 17, pelas 21h00, no 
Fórum Municipal Luísa Todi, sobe a palco o 
Tord Gustavsen Trio, liderado pelo pianista e 
compositor norueguês Tord Gustavsen. De-
pois, já no outro fim-de-semana do círculo, 
no dia 23, o Cinema Charlot recebe, a partir 
das 21h30, a artista americana Jesca Hoop. 

Espaço para artistas emergentes e esco-
las de Jazz

No que toca ainda a esta edição a res-
tante programação, iniciada no passado 
dia 27 de janeiro com um simbólico con-
certo de Tó Trips é composta também 
por nomes ou projetos nacionais e de 
grande projeção neste mundo artístico, 
como Duarte Ventura Quarteto, Nomad 
Nenúfar, Azar Azar, Carlos Bica Quarteto 
e a Orquestra de Jazz de Setúbal e espa-
ço ainda para os mais novos através da 

Escola de Jazz e Música Improvisada de 
Setúbal.

Apesar dos nomes estrangeiros e nacio-
nais cimentados, o ADN do certame man-
tém-se, olhando em especial para as escolas 
de jazz e os artistas emergentes. “Queremos 
ter uma linha diferenciadora e a nossa linha 
vai muito nesta questão ligada ao encontro 
das escolas jazz e até criar sinergias no ter-
ritório com novos projetos, sem esquecer 
os nomes importantes. No entanto, estamos 
muito empenhados em criar sinergias entre 
as diferentes academias e que novos nomes 
comecem a emergir e que Setúbal seja tam-
bém uma esfera de criação na área do Jazz”, 
destaca Mónica Duarte.  
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HÁ QUEM DIGA que não liga nenhuma à política, que não 
vai votar, que não quer saber. Mas depois a gente pergunta 
pelos salários, pelas contas da luz e da água, pela renda da 
casa – e aí fica mais claro que a política é sobre a nossa vida, 
sobre o nosso futuro, sobre as opções que prevalecem na leis 
e decisões que determinam o nosso dia-a-dia.

Ao contrário da patranha que tantas vezes aí circula, 
não há eleições para Primeiro-Ministro. Os primeiros-mi-
nistros, os governos, as leis, as políticas que temos resultam 
das maiorias e da correlação de forças entre partidos que se 
verificam na Assembleia da República. A questão, portanto, 
é muito concreta: que deputados, que deputadas, vamos ter 
na AR?

Com as eleições de 10 de Março para a Assembleia da Re-
pública, os partidos responsáveis pela situação política que 
vivemos (PS, PSD, CDS, Chega e IL) insistem, com ampla co-
bertura da comunicação social, em desviar as atenções dos 
problemas que afetam a vida dos trabalhadores e do povo. 
Enquanto isso, o PCP e a CDU, falando a verdade, como a 
prática comprova, apresentam as soluções e os compromis-
sos, com confiança, para o contacto, o esclarecimento e a 
mobilização para o apoio e o voto na CDU.

A opção é pelo PCP e a CDU, com mais votos e mais de-
putados. É isso que vai fazer a diferença, sejam quais forem as 
circunstâncias. O PCP e a CDU são a garantia de um projeto 

político claro ao serviço dos trabalhadores, do povo e do País.
A lista de candidatos da CDU à Assembleia da República 

pelo distrito de Setúbal é composta por 11 mulheres e 13 ho-
mens, com uma média etária de 45 anos. A candidata mais 
jovem tem 18 anos e a mais velha 60. Os candidatos são pro-
venientes de diversos sectores, dos estudantes aos pequenos 
empresários, dos advogados à investigação e aos profes-
sores, dos serviços à Função Pública. Ligados à cultura, ao 
desporto e ao associativismo, os membros da lista da CDU 
são comunistas, ecologistas e pessoas sem filiação partidária, 
com uma importante ligação ao distrito de Setúbal.

Neste ano do 50.º aniversário do 25 de Abril, perante a 
necessidade de dar combate à exploração, às injustiças e de-
sigualdades, aos projetos reacionários, às limitações da de-
mocracia e da soberania – Abril e os seus valores são hoje de 
novo o sentido da rutura necessária e o horizonte de desen-
volvimento e progresso social de que Portugal precisa.

A CDU é essa força de Abril – força de coragem, firmeza e 
determinação, que honra a palavra dada, que assume e pro-
move confiança. Mais votos na CDU e mais deputados são 
uma forte garantia na luta que vai continuar no dia seguinte 
às eleições. A partir de 11 de março, cá estaremos com a força 
que o Povo quiser ter, por soluções para o País, para romper 
com a política de direita, pela concretização da alternativa 
patriótica e de esquerda vinculada aos valores de Abril. 

Digni�car a política 
- com a força de Abril

BRUNO DIAS 
DEPUTADO CDU

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

O processo que levou o Governo a decidir-se pela 
atribuição de um valor para missão de risco nas diver-
sas categorias dos agentes da PJ degenerou num le-
vantamento de rancho das outras polícias, que se tem 
manifestado ruidosamente por todo o país.

Trata-se de um processo que já estava há algum 
tempo a ser estudado e processado politicamente pelo 
Ministério da Justiça, cujo desfecho abriu portas a uma 
desigualdade de tratamento que importa repor, na exa-
ta medida da atividade de cada corpo policial. 

Não sendo especialista na matéria, parece evidente 
a necessidade de se avaliar a equidade que deve pre-
valecer num quadro de ação policial mesmo em ativi-
dades distintas, como é o caso. Mesmo tendo em conta 
que, por exemplo, PSP e GNR - as forças onde se sente 
maior descontentamento - não dependem da mesma 
tutela, estando estas forças sob a alçada do Ministério 
da Administração Interna e não da Justiça, como a PJ.

Importa também referir, já agora, que os agentes 
da judiciária estiveram uma dezena de anos sem re-
posição dos cortes do subsídio de risco, situação que 
só começou a ser tratada em 2019, sob a liderança da 
ex-ministra Francisca Van Dunem. 

Tudo isto é verdade e mesmo o atual ministro da 
tutela, com funções condicionadas, já fez saber da dis-
ponibilidade para resolver este assunto, sabendo-se 
que já existe um estudo para que estes aumentos se 
verifiquem no quadro da próxima legislatura. 

Outra questão é saber até que ponto a contestação 
dos policias pode extravasar o quadro regulador num 
Estado de direito como o nosso, tendo em conta as 
funções atribuídas às suas forças de segurança. 

É neste ponto que sindicatos e outras organizações 
inorgânicas que se têm feito ouvir correm o risco de 
meter a pata na poça.

Os agentes da autoridade tem todos os direitos atri-
buídos ao cidadão comum, mas tem outros deveres a 
que estão obrigados por lei e por zelo profissional. A 
segurança é um bastião da democracia e não pode ser 
abalroada por dentro, sob pena de os contestatários 
perderem parte da razão e, mais importante, o apoio 
popular.

Numa altura em que o país se prepara para ir a 
votos, exatamente para decidir um novo governo, é 
preciso que as forças policiais atentem na responsabi-
lidades que lhes estão atribuídas e não resvalem para 
tentações mais ou menos visíveis de instrumentaliza-
ção partidária ou de populismos que apenas geram 
ruídos, desconfianças e extremar de posições.

Para salvaguardar o respeito que os nossos agen-
tes da autoridade nos merecem, é preciso que se deem 
também ao respeito. Em suma, neste caso, mesmo sen-
do uma luta justa, é preciso que perdure o bom-senso.

É isso que se pede neste momento tão sensível para 
o nosso futuro coletivo. 

MUITOS QUEREM fazer crer que as próximas eleições legis-
lativas são para eleger um Primeiro-Ministro.

Curiosamente, ou talvez não, são os mesmos que dizem 
ser necessário mexer na lei eleitoral para que os eleitores co-
nheçam os deputados que elegem.

Mas, por muitos truques que utilizem, a realidade é que, 
no próximo dia 10 de março, os portugueses irão escolher 
230 deputados à Assembleia da República.

E nós, no distrito de Setúbal, escolheremos 19 destes 230 
deputados.

Apresentadas as listas e os programas eleitorais, cabe-
-nos fazer uma escolha entre os candidatos que queremos 
que nos representem na Assembleia da República.

No nosso distrito, a escolha é entre quem defende um 
projeto de esperança numa Vida Melhor e os que insistem 
em políticas de agravamento de injustiças, desigualdades e 
assimetrias.

A escolha é entre os que só têm uma cara e na Assembleia 
da República propõem e votam em defesa do desenvolvi-
mento do distrito de Setúbal e da melhoria das condições de 
vida das suas populações e os que dizendo uma coisa aqui 
no Distrito, chegam à Assembleia da República e propõem e 
votam contra os interesses desta região e das suas gentes.

Nestas eleições, teremos a oportunidade de eleger de-
putados com provas dadas no compromisso com o Dis-
trito de Setúbal, pessoas reconhecidas pelo seu trabalho e 
pela sua aposta num projeto de desenvolvimento e valo-
rização deste território colocado ao serviço do povo e dos 
trabalhadores.

Quem esteve sempre presente nas empresas e locais de 
trabalho a exigir emprego com direitos e melhores salários, 
quem esteve sempre lá ao lado os reformado e pensionis-
tas, quem esteve ao teu lado na defesa do Serviço Nacional 
de Saúde, quem nunca vacilou na defesa da escola pública, 
quem nunca desistiu de defender a necessidade e a valori-
zação da atividade económica produtiva, quem nunca aban-
donou o interesse público nacional na defesa do novo Aero-
porto no Campo de Tiro de Alcochete, quem não baixou os 
braços na exigência da construção da terceira travessia do 
Tejo, de uma plataforma logística, da articulação entre portos 
de Lisboa, Setúbal e Sines e a alta velocidade, da inclusão da 
travessia do rio Sado no passe Navegante, no alargamento 
do Metro Sul do Tejo, estas são as perguntas que importam 
fazer neste momento. 

E na resposta a todas elas podemos reconhecer nomes 
e rostos: Paula Santos, Bruno Dias, Heloísa Apolónia, Miguel 
Tiago, Ana Isabel Mendes, Vasco Cardoso, Ricardo Teixeira, 
Helena Azinheira e muitos outros que compõem a lista da 
CDU pelo Distrito de Setúbal.

Quem fizer um exercício minimamente esclarecido che-
gará sempre à conclusão de que estes são os candidatos que 
contam para fazer um trabalho sério, honesto e competente 
em defesa deste distrito e das suas gentes. 

Dia 10 de março, com o voto na CDU, será um privilégio 
poder contribuir para a eleição destes nomes para nos repre-
sentarem na Assembleia da República e lá defenderem os in-
teresses da nossa terra, contribuindo para uma Vida Melhor 
para todos. 

19 de 230
JOÃO AFONSO LUZ 
JURISTA

Luta dos polícias 
e risco dos exageros

Diretor Raul Tavares / Redação, Anabela Ventura, António Luís, Cristina Martins, David Marcos, José Bento Amaro, Maria Carolina Coelho / Coordenação 
Comercial Cristina Almeida / Direção de arte Pedro Frade / Design e paginação Arlinda Correia / Serviços Administrativos e Financeiros Mila Oliveira / 
Distribuição VASP e Maiscom, Lda / Propriedade e Editor Maiscom Edição e Publicações, Unipessoal, Lda; NIPC 513 409 246 / Capital Social Raul Manuel 
Tavares Pereira (100%) / Redação Largo José Joaquim Cabecinha nº8-D, (traseiras da Av. Bento Jesus Caraça) 2910-564 Setúbal. E-mail: publicidade.semmais@
mediasado.pt; Semmaisjornal@gmail.com / Telefone: 93 53 88 102 / Impressão Empresa Gráfica Funchalense, SA. Rua Capela Nossa Senhora da Conceição, 
50 - Moralena 2715-029 - P.ro Pinheiro / Tiragem 20.000 (média semanal) / Reg. ICS: 123090. Depósito Legal; 123227/98 /    /   /jornalsemmais  

/ Ficha Técnica



9fevereiro2024  ⁄    ⁄  15

«PARA ALÉM do legado de Jacques Delo-
rs, creio que devemos também manter viva 
a chama. A chama da vontade, ambição 
e pragmatismo. Com efeito, o caminho da 
Europa reinventa-se todos os dias. Jacques 
Delors ensinou-nos como era importan-
te adaptarmo-nos às novas necessidades. 
Atuar com ambição e realismo para en-
frentar novos desafios. E a agarrarmo-nos 
firmemente ao ideal europeu”. Presidente 
da Comissão Europeia Ursula von der 
Leyen na Cerimónia europeia, de 31 de 
janeiro, em honra de Jacques Delors, an-
tigo presidente da Comissão Europeia de 
1985 a 1995, que faleceu a 27 de dezem-
bro de 2023.

O Château de Val-Duchesse é uma 
mansão e uma propriedade situada no 
município de Auderghem, na região de 
Bruxelas. Ocupa o local de um antigo 
priorado (fundado em 1262) e tem sido 
palco de inúmeros momentos marcantes 
da história da UE, como a Conferência 

Intergovernamental sobre o Mercado 
Comum, que preparou os Tratados de 
Roma em 1957 e a fundação da Comuni-
dade Económica Europeia e da Comuni-
dade Europeia da Energia Atómica; bem 
como a primeira reunião formal da Co-
missão Europeia, em 1958.

Jacques Delors, após iniciar as suas 
funções como presidente da Comissão 
Europeia, em 1985, promoveu, também, 
em Val Duchesse o diálogo entre sindi-
catos e confederações de empregadores. 
Tendo em conta o potencial impacto so-
cial do mercado único, a Comissão De-
lors quis associar os parceiros sociais 
europeus aos debates e às decisões. Ao 
fazê-lo, estava a garantir o seu apoio e 
a legitimar o processo de integração e o 
mercado único. Com todos.

A presidência belga do Conselho da 
UE e Comissão Europeia, recuperando 
o legado de Delors, organizaram a 31 de 
janeiro a Cimeira dos Parceiros Sociais 
de Val Duchesse, tendo sido assinada a 

“Declaração Tripartida para um Diálogo 
Social Europeu Próspero”, no âmbito do 
compromisso de reforçar o diálogo so-
cial, que determina como prioridades (i) 
Resolver o problema da escassez de mão 
de obra e de competências (ii) Colocar o 
diálogo social europeu no centro do fu-
turo da UE (iii) Criar um representante 
para o diálogo social europeu (iv) Lançar 
um Pacto para o Diálogo Social Europeu 
a ser concluído no início de 2025.

A Cimeira tratou-se de um sólido re-
conhecimento que os parceiros sociais 
desempenham um papel importante na 
melhoria das condições de trabalho e da 
produtividade, no reforço da competiti-
vidade das empresas europeias e na pro-
moção da prosperidade e da resiliência da 
Europa. Este fundamental envolvimento 
de todos para todos é especialmente im-
portante nesta fase da história com pro-
fundas alterações provocadas pelas novas 
tecnologias e da necessidade de uma tran-
sição justa para a neutralidade climática.

Em Portugal tem sido feito caminho 
no âmbito da Concertação Social, como 
é exemplo o reforço do acordo de ren-
dimentos, assinado em outubro de 2023 
que inclui medidas no âmbito da valori-
zação salarial, atualização dos escalões 
de IRS, revisão do regime aplicado aos 
jovens e reforço dos regimes de capitali-
zação das empresas e investimento.

Acredito imenso no diálogo e na con-
tratação coletiva dinâmica. Onde todos 
ganham. É possível. O Distrito de Setúbal
teve um excelente exemplo de negociação 
séria entre trabalhadores e empregadores, 
na AutoEuropa, onde com o histórico sin-
dicalista António Chora, líder da comissão 
de trabalhadores de 1996 até 2016, se al-
cançaram acordos que permitiram duas 
décadas de paz laboral. Todos ganharam e 
todos ganhamos.

“Para que a União Europeia funcio-
ne, é necessária a concorrência que es-
timula, a solidariedade que une e a coo-
peração que reforça” Jacques Delors. 

Postal de Val Duchesse: 
O legado de Jacques Delors

BRUNO RIBEIRO BARATA
CONSELHEIRO 
NA REPRESENTAÇÃO 
PERMANENTE DE PORTUGAL 
JUNTO DA UE

SENDO VERDADE que as próximas elei-
ções representam um enorme desafio, no 
qual os portugueses serão convocados a 
decidir o futuro do país no momento em 
que celebramos 50 anos sobre a Revolu-
ção dos Cravos e num contexto em que 
urge reafirmar, sem recuos, os valores de 
Abril, esta é também uma oportunidade 
para reafirmarmos o caminho percorrido 
até aqui e realçarmos as conquistas alcan-
çadas em 8 anos de Governação socialis-
ta. Um caminho em que as pessoas foram 
colocadas no centro da ação governativa 
e em que a ação política, instrumento ao 
serviço do bem comum, permitiu fazer, 
construir e resolver. 

Esta é, também, uma oportunidade 
para responder aos que hoje, embora com 
falinhas mansas, tentam esconder que fo-
ram os protagonistas do maior ataque de 
que há memória aos trabalhadores e pen-
sionistas portugueses. Os mesmos que, 

quase a completar 50 anos após a revolu-
ção de abril, com desdém e incompreen-
sível preconceito ideológico, dirigem-se à 
esquerda num discurso extremista e divi-
sionista, que os portugueses dispensam e 
o desespero só por si não justifica. 

A verdade é que a direita e a extrema-
-direita tentam negar a trajetória percor-
rida e que efetivamente conta de forma 
positiva na vida das pessoas. Uma traje-
tória que reflete uma incomparável valo-
rização salarial das carreiras na adminis-
tração pública, um acordo histórico em 
sede de concertação social,  um aumento 
sem precedentes do Salário Mínimo Na-
cional e uma dinâmica na contratação 
coletiva que potencia salários e condi-
ções de trabalho. 

Os factos confirmam que em 8 anos, 
avançámos na reposição de direitos e 
no reequilibrar da balança das relações 
laborais, provando que a crise pode ser 

combatida sem austeridade e sem cas-
tigar os trabalhadores e pensionistas e 
mesmo assim, é inegável, mantendo as 
contas certas e com excedente orçamen-
tal. E isso deixa a direita zangada e a ex-
trema-direita angustiada. 

E neste caminho de contas certas, em 
que a uma crise pandémica se juntaram 
duas guerras que afetam a Europa e o 
Mundo e duas inesperadas e inexplicá-
veis crises políticas, o caminho não foi, 
nem será interrompido, porque ainda 
há estrada para andar. E nessa estrada, 
mesmo perante todas as adversidades, 
os entraves da direita, as dúvidas da ex-
trema-direita e os impasses da esquerda 
à esquerda do PS, a Agenda para o Tra-
balho Digno entrou em vigor pela ação 
política do Partido Socialista, que mais 
uma vez não falhou aos trabalhadores 
portugueses e voltou a estar no lado cer-
to da história. 

Para além das bandeiras de protesto 
ou das barreiras ideológicas, o PS avançou 
com uma Agenda para o Trabalho Digno 
que reflete importantes alterações à legis-
lação laboral, que não dão um passo atrás 
nas conquistas alcançadas e reafirmam o 
caminho trilhado desde 2015. 

Alterações legislativas que não 
retiram qualquer direito aos traba-
lhadores e que seguem um caminho 
de valorização salarial, de combate à 
precariedade laboral e de dinamiza-
ção da contratação coletiva. Um con-
junto de medidas que melhoram as 
condições de trabalho e a conciliação 
entre a vida pessoal, familiar e profis-
sional. Uma reforma de amplo alcan-
ce, ao nível dogmático, mas também 
no respetivo impacto prático, que nos 
deve unir na sua valorização, e a todos 
nos convoca na sua defesa e para o ca-
minho que ainda há a fazer. 

Oito anos de políticas 
com trajetória positiva

FERNANDO JOSÉ
DEPUTADO PS
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